
A crescente transformação digital e a transição para uma economia verde têm gerado um
cenário de incertezas no mundo do trabalho, demandando a requalificação permanente dos
trabalhadores. Este foi o contexto que marcou os debates da Mesa Redonda Requalificação na
Empresa que apontaram para a necessidade de aproximar as instituições de Educação
Profissional e Tecnológica (EPT) do setor produtivo como estratégia fundamental para
assegurar a formação de profissionais aptos a atender às novas demandas do mercado.  

Como destacado pelo Superintendente de Educação Profissional e Tecnológica do SENAI,
Felipe Morgado: 

“A flexibilidade e adaptação dos cursos de EPT às demandas do setor produtivo e à nova
realidade e dinâmica do mercado de trabalho, que estão em constante mudanças, precisam
ganhar prioridade no país. Aqui, estratégias específicas e estruturadas para atender a
necessidade de requalificação contínua dos trabalhadores se tornam cada vez mais urgentes.” 

A baixa atratividade da EPT, em comparação com a formação acadêmica tradicional, também
também foi destacado como um desafio a ser superado. A valorização da cultura bacharelesca,
em detrimento da formação profissional, contribui para a escassez de profissionais qualificados
em áreas estratégicas para o desenvolvimento econômico e social. Ações para atrair os jovens
para a EPT e para a indústria são prementes de acordo com os painelistas, assim como a
expansão da oferta de cursos para além dos grandes centros urbanos, alcançando o interior do
país. 

Relatório mesa redonda

Requalificação na Empresa 

- PAINELISTAS – 
João Guilherme Alves, vice-presidente de Recursos Humanos da Vestas  
Gabriel Bello Barros, líder Cisco Networking Academy Brasil e copresidente do grupo de
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Cláudio Alex Jorge da Rocha, Diretor de Articulação e Fortalecimento da Educação Profissional
e Tecnológica da Setec/MEC 
Moderador: Felipe Morgado, superintendente de educação profissional e superior do SENAI
Nacional  



Nesta direção, recomendações do G20 foram citadas as quais destacam a importância do
setor produtivo em mapear lacunas de qualificação e antecipar decisões estratégicas para
subsidiar a atuação das instituições de EPT, preparando os jovens para o futuro do trabalho.
Tendências como o reconhecimento de microcredenciais e outras formas de ensino não
tradicionais reforçam a urgência de adaptação das instituições de ensino a essas novas
modalidades de formação. 

A internacionalização do trabalho e a mobilidade também demandam um olhar ampliado para
a formação profissional, com a harmonização de normas e certificações internacionais, como o
trabalho conjunto do SENAI com a GWO (Global Wind Organisation) para a formação de
profissionais em energias renováveis.  

O Governo Federal, consciente da importância da EPT para o desenvolvimento do país, está
elaborando uma política nacional com gestão tripartite para a EPT, envolvendo governo,
instituições formadoras e empresas, visando fortalecer a EPT e garantir a sua articulação com
as necessidades do setor produtivo e do mercado de trabalho. Este esforço conjunto deverá
não apenas formar os jovens e qualificar os trabalhadores para as demandas atuais, mas
também prepará-los para os desafios futuros, assegurando caminhos para sua
empregabilidade e para melhoria da produtividade e competividade das empresas.  

O cenário atual foi destacado como promissor para a indústria, com as pesquisas FSB-SENAI
apontando o interesse de 53% dos jovens em trabalhar no setor e 84% com interesse pela
educação profissional, o que indica um grande potencial para a formação dos futuros
trabalhadores. Essa sinergia entre o interesse dos jovens e as demandas do mercado abre
novas oportunidades para o desenvolvimento industrial do país. 
s no sistema sejam feitas em tempo hábil.  
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